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1. INTRODUÇÃO

O Ensino de Sociologia na escola pública ao longo da história da sua
oferta na educação de base sofreu alguns golpes e ressignificações, hoje
ela  está  novamente  nos  currículos  de  formação  escolar,  porém  com
cicatrizes  e  lacunas,  a  partir  delas  devemos  pesquisar  e  refletir  uma
maneira de consolidá-la como uma ciência importante para o ato de ler e
interpretar a nossa própria história e como ela ocorreu. Ouvir as vozes e
os  pontos  de  visão  é  próprio  da  sociologia,  a  interdisciplinaridade  é
constituinte da disciplina no Brasil, inserida em ciências sociais no início,
junto  com política  e  antropologia,  utilizou dos métodos científicos das
ciências duras, e atualmente a linguagem e a arte tem sido objeto de
leituras sociológicas.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

As leituras de mundo, do universo ficcional e do científico se unem na
mentalidade  e  no  dia  a  dia  da  sociedade,  neste  sentido  cultura  e
sociedade  se  fundem  por  meio  de  particularidades  que  se  tornam
verdades  quando  passam  a  ser  genéricas,  ou  seja,  universais.  A
formação da sociedade brasileira como Estado republicano foi o foco
nesta pesquisa para que em contraponto à uma obra clássica literária
que traz um gênero capaz de espelhar o contexto geral da época para
que possamos entender alguns conceitos que se consolidaram durante
a nossa busca por modernidade e identidade nacional. Admirável Mundo
Novo  publicado  em  1932  trouxe  para  a  ficção  a  problemática  das
sociedades ideais, organizadas e controladas em choque com as não
desenvolvidas ou modernizadas, por se tratar  de uma obra de ficção
científica, gênero literário que cria um enredo futurista e prognóstico com
certa dose teórica e científica no suporte dos discursos do texto artístico,
capaz  de  transfigurar  uma  realidade  de  um  determinado  tempo  e
espaço.

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO

O processo de modernização, sob o ponto de vista crítico, aponta
que muitos povos, principalmente negros e indígenas, não
conseguiram e ainda não podem se encaixar nos novos padrões de
evolução  e  progresso  projetados  na  ideia  de  futuro  e  inovação
causadas  pela  Revolução  Científica-tecnólogica,  ou  mais
simplesmente, segunda Revolução Industrial, que foi a substituição das
pequenas  unidades  fabris,  alimentadas  pelo  cravão,  ferro  e  vapor
substituídas por  grandes complexos Industriais  movidos por  energia
elétrica e petróleo. ( SEVCENKO, 1992,  P.156).  Desta forma retomar
as narrativas de uma perspectiva de um autor clássico literário que tem
como pano de fundo essas noções que se consolidaram ao longo do
tempo:  velho  mundo  versus  novo  mundo,  desenvolvido  e
subdesenvolvido,  civilizado  versus  primitivo  e  por  fim  marginal  em
contraponto  ao  culto,  significa  reavaliar  e  ressignificar  pontos  que
tornaram  essas  dicotomias  possíveis  e  recorrentes,  essa  leitura
interdisciplinar  que  a  sociologia  torna  possível  foi  realizada  nesta
pesquisa no sentido de destacar as inter-relações interpretativas, dos
efeitos  da  modernidade  ou  da  ideia  de  desenvolvimento  está  em
contraste com a opressão, com a desigualdade e com o autoritarismo e
a perda de laços e sentidos.

4. CONCLUSÃO
A questão era e ainda é sobre a finalidade da educação pública e

como  diminuir  as  desigualdades  sociais  e  culturais  pautadas  em
uma ideia de progresso e evolução, movidos pelo acúmulo de capital
e produção de bens e serviços para manter o “welfare state” e a
regulação  da  sociedade,  para  isto  foi  necessário  fazer  o
levantamento das demandas e conflitos, conhecer e reinterpretar o
passado  nacional,  principalmente  sobre  a  situação  do  negro  que
estava  a  margem  do  universo  moderno  e  liberal  que  o  Estado
brasileiro almejava.Essas ideias liagadas à inovação e modernidade
devem  sempre  ser  revistas,  visto  que  a  educação  básica  deve
libertar e não modalizar e massificar os estudantes.
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